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PRODUCCIÓN CIENTÍFICA BRASILEÑA SOBRE PROMOCIÓN DE SALUD EN LA ATENCIÓN PRIMARIA: ESTUDIO BIBLIOMÉTRICO 
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RESUMO 

Este estudo teve por objet ivo analisar a produção c ient íf ica sobre a promoção 

da saúde na atenção pr imár ia à saúde no contexto brasileiro. Para isso, 

realizou-se uma pesquisa bibliométr ica com abordagem exploratór io-

descr it iva, por meio da busca de ar t igos na base de dados Sc iELO, no per íodo 

de 2006 a novembro de 2019, com a combinação dos descr itores “promoção 

da saúde and atenção pr imár ia à saúde” no resumo dos manuscr itos, sendo 

incluídos 123 ar t igos. Os resultados ev idenc iaram o predomínio de ar t igos 

nos anos de 2017 e 2016, nas Rev istas Ciênc ia & Saúde Colet iva e Saúde 

Pública, respect ivamente. Relat ivo ao assunto do ar t igo relac ionado à 

promoção da saúde na atenção pr imár ia, a maior ia abordou a alimentação/

nutr ição e assistênc ia farmacêut ica. Ident if icou-se também que o método 

empregado com maior f requênc ia foi o qualitat ivo e a população de estudo 

mais f requente tratou-se dos prof issionais de saúde e os idosos. Foi possível 

obter um panorama da produção acadêmica nac ional, de modo a direc ionar, 

ainda, as lacunas ex istentes na produção e consequente evolução da temát ica 

no per íodo analisado.
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ABSTRACT

This study aimed to analyze the sc ient if ic product ion on health promot ion in pr imar y health care in the Brazilian 

context. With this in mind, a bibliometr ic research was car r ied out with an explorator y-descr ipt ive approach, by 

means of an ar t icle search in the Sc iELO database, f rom 2006 to November 2019, with the combinat ion of the 

descr iptors “Health Promot ion” and “Pr imar y Health Care” in the abstract of the manuscr ipts, with the inclusion of 

123 ar t icles. The result s showed the predominance of ar t icles in the years 2017 and 2016, in the journal s Ciênc ia 

& Saúde Colet iva and Saúde Pública, respect ively. Regarding the subjec t of the ar t icle related to health promot ion 

in pr imar y care, most addressed food/nutr it ion and pharmaceut ical suppor t. We al so ident if ied that the method 

most f requently used was qualitat ive, and the most f requent study populat ion were health care professional s and 

elderly people. We managed to capture a panorama of the nat ional academic product ion in order to address the 

gaps that st il l ex ist in the product ion and consequent evolut ion of the subjec t in the per iod analyzed.

RESUMEN

Este estudio tuvo como objet ivo analizar la producc ión c ient íf ica sobre la promoción de salud en la atenc ión 

pr imar ia a la salud en el contexto brasileño. Para eso, se realizó una invest igac ión bibliométr ica con abordaje 

explorator io descr ipt iva, por medio de búsqueda de ar t ículos en la base de datos Sc iELO, en el per íodo de 2006 

hasta nov iembre de 2019, con el combinado de los descr iptores “Promoção da Saúde” y “Atenção pr imar ia à saúde” 

en el resumen de los manuscr itos, siendo incluidos 123 ar t ículos. Los resultados ev idenc iaron el predominio de 

ar t ículos en los años de 2017 y 2016, en las Rev istas Ciênc ia & Saúde Colet iva y Saúde Pública, respect ivamente. 

Relat ivo al contenido del ar t ículo relac ionado a la promoción de salud en la atenc ión pr imar ia, la mayor ía abordó 

la alimentac ión/nutr ic ión y la asistenc ia farmacéut ica. Se ident if icó también que el método empleado con más 

f recuenc ia fue el cualitat ivo y la poblac ión de estudio más f recuente fueron los profesionales de salud y los 

anc ianos. Fue posible obtener un panorama de la producc ión academia nac ional, de modo que direcc ione, además, 

los vac íos ex istentes en la producc ión y consecuente evoluc ión del tema en el per íodo analizado.

INTRODUÇÃO

A promoção da saúde surge, pr inc ipalmente, 

como reação à intensa medicalização da saúde, 

adotando a ar t iculação de conhec imentos técnicos 

e populares para o enf rentamento do processo 

saúde-doença por meio de uma v isão ampliada 

dos determinantes e condic ionantes1. Como marco 

inic ial , em 1974, Marc Lalonde publicou o Informe 

Lalonde, uma referênc ia para o conceito de promoção 

da saúde. Nesse relatór io, a saúde foi descr ita como 

resultado da biologia, do meio ambiente, do modo 

de v ida e da organização dos sistemas de saúde, 

sendo que os altos invest imentos em assistênc ia 

médica ser iam insuf ic ientes para atuar sobre os 

determinantes e condic ionantes da saúde2.

O impacto mais s ignif icat ivo do Informe Lalonde 

foi a I Conferênc ia Internac ional sobre Cuidados 

Pr imár ios de Saúde, realizada em Alma-Ata, na 

República do Cazaquistão, em 1978. A Declaração 

de Alma-Ata apresentou os pr imeiros consensos 

mundiais sobre o paradigma da promoção da saúde 

como item essenc ial das polít icas públicas3.

A par t ir da Conferênc ia supramenc ionada foram 

realizadas vár ias outras conferênc ias para debater 

os temas relac ionados à atenção pr imár ia e promoção 

da saúde. A Pr imeira Conferênc ia Internac ional 

sobre Promoção da Saúde foi realizada em Ot tawa, 

Canadá, em 1986, e def iniu a promoção da saúde 

como o processo de capac itação da comunidade 

para atuar na melhor ia das suas condições de v ida 

e saúde4.

Esse conceito é um marco para a promoção 

da saúde e, depois dessa Conferênc ia, já foram 

realizadas oito inic iat ivas internac ionais, que 

foram sediadas nas c idades de Adelaide (1988), 

Sundsval l (1991), Jacar ta (1997), Méx ico (1999), 

Bangkok (2005), Nairóbi (2009), Hel sinque (2013) 

e Xangai (2016). Em cada uma dessas conferênc ias 

foram aprovadas declarações internac ionais com 

enfoque na promoção da saúde, que buscaram 

atualizar os objet ivos e as diretr izes descr itas 

inic ialmente em Ot tawa5.

No Brasil , as propostas e diretr izes das 

Conferênc ias Internac ionais sobre a promoção da 
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saúde começam a se concret izar com o mov imento da 

Reforma Sanitár ia nas décadas 70 e 80, tendo como 

marco a 8ª Conferênc ia Nac ional de Saúde (1986), 

a publicação da Const ituição Federal em 1988 e a 

cr iação do Sistema Único de Saúde (SUS), de modo 

que, após 1994, foi implantada a Estratégia Saúde 

da Família, a qual atua de acordo com os pr inc ípios 

da promoção da saúde2.

Entretanto, a pr imeira inic iat iva de promoção 

da saúde como polít ica pública foi realizada em 

2002, quando o Ministér io da Saúde (MS) elaborou 

um documento para a discussão da Polít ica 

Nac ional de Promoção da Saúde (PNPS) 6. Todav ia, 

a PNPS somente foi aprovada em 2006, por meio 

da Por tar ia 687 GM/MS de 20067. O objet ivo dessa 

polít ica é promover a qualidade de v ida, reduz ir 

vulnerabilidades e r iscos à saúde relac ionados aos 

determinantes e condic ionantes da saúde7.

Em 2014, com o objet ivo de apr imorar e atualizar 

a PNPS, foi lançada uma nova versão dessa polít ica 

pública, apontando para os novos desaf ios do SUS 

e reconhecendo que suas pr ior idades ainda estão 

v inculadas à versão anter ior 8. A PNPS rev isada 

aponta para a necessidade da ar t iculação com 

outras polít icas, em espec ial a Polít ica Nac ional 

de Atenção Básica, para o for talec imento da 

promoção da saúde, bem como da impor tânc ia 

da par t ic ipação soc ial . Sendo assim, objet ivos, 

pr inc ípios, valores, diretr izes, temas transversais, 

estratégias operac ionais, responsabilidades e 

temas pr ior itár ios, reformulados e atualizados, 

v isam à equidade, à melhor ia das condições e dos 

modos de v iver e à af irmação do direito à v ida e à 

saúde8.

Malta et al .9 descrevem que a PNPS aponta 

para o imperat ivo de ar t iculação com outras 

polít icas públicas e com o controle soc ial , 

em razão da impossibilidade do setor saúde 

responder indiv idualmente às condições de saúde 

da população. Complementando, Dias et al .10 

relataram a impor tânc ia de ações de promoção da 

saúde voltadas para a diminuição das iniquidades 

soc iais, objet ivando o for talec imento da ação 

comunitár ia e a valor ização do conhec imento 

popular, considerados bases da promoção da saúde.

Este estudo, ao considerar a temát ica da 

promoção da saúde na atenção pr imár ia como um 

tema relevante, tanto no campo empír ico quanto 

teór ico, voltou-se para compreender alguns 

aspectos das publicações c ient íf icas nac ionais 

por meio de um estudo bibliométr ico. A promoção 

da saúde é base para as prát icas prof issionais na 

atenção pr imár ia, sobretudo no contexto brasileiro, 

por meio do reconhec imento da impor tânc ia da 

promoção da saúde na melhor ia das condições de 

saúde da comunidade. Sendo assim, este ar t igo 

teve por objet ivo analisar a produção c ient íf ica 

sobre a promoção da saúde na atenção pr imár ia à 

saúde, no contexto brasileiro, na base de dados 

Sc ient if ic Elec tronic Librar y Online (Sc iELO) . 

METODOLOGIA

O estudo realizado se carac ter iza como uma 

análise bibliométr ica de caráter exploratór io-

descr it ivo. A bibliometr ia se carac ter iza por 

estudos que ut ilizam métodos estat íst icos e 

matemát icos na análise de textos c ient íf icos, em 

determinada área do conhec imento11. A impor tânc ia 

de pesquisas bibliométr icas foi reconhec ida 

como uma metodologia de estudo que ut iliza 

procedimentos espec íf icos para a ident if icação e 

mapeamento de temát icas ainda pouco exploradas 

no meio c ient íf ico12, sendo usada na área da saúde 

para ident if icar as tendênc ias e ev idênc ias de 

pesquisa13.

Para realizar o estudo, optou-se por ut il izar 

a Sc iELO, base de dados em forma de biblioteca 

eletrônica que abrange uma coleção selec ionada 

de per iódicos c ient íf icos brasileiros, tendo 

por objet ivo a preparação, armazenamento, 

disseminação e avaliação da produção c ient íf ica14.

Na pesquisa realizada na base Sc iELO, ut il izou-

se como assoc iação os Descr itores em Ciênc ias da 

Saúde (DeCS): “promoção da saúde and atenção 

pr imár ia à saúde”, de modo que essas palavras 

dever iam estar no resumo do manuscr ito. A busca 

retornou 252 documentos, dos quais foram incluídos 

apenas ar t igos realizados no Brasil , da área da 

Ciênc ia da Saúde e publicados no per íodo de 2006 a 

novembro de 2019. A aplicação dos f ilt ros descr itos 

ac ima permit iu afunilar os resultados de forma 

automát ica, sendo que a escolha dos f ilt ros foi 

baseada no objet ivo do estudo. Desse modo, foram 

selec ionados 123 estudos. Just if ica-se a ut il ização 

do ano de 2006 por ser o ano da publicação da 

pr imeira versão da PNPS.

Para a compilação dos dados foi cr iada uma 

planilha no sof tware Microsof t Excel®2007, a 

f im de proporc ionar a ident if icação, registro e 

armazenamento das informações de cada ar t igo. 

Na planilha foram elencados os seguintes dados de 
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coleta : t ítulo, ano de publicação, per iódico, autores do ar t igo, palavras-chave (tema pr inc ipal) e método. 

Extraídas as informações bibliométr icas para a análise dos dados, procedeu-se à compilação quant itat iva e 

poster ior t ransformação em dados v isuais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Referente às publicações por per íodo sobre a temát ica da promoção da saúde na atenção pr imár ia (Figura 

1), o maior número de publicações foi obser vado nos anos de 2017 (n =24) e 2016 (n =16), em razão da rev isão 

da PNPS em 2014, fomentando o debate e a publicação sobre o tema no contexto brasileiro. Nota-se também 

que o número de publicações começou a aumentar apenas em 2011, c inco anos após a publicação da pr imeira 

versão da PNPS. 

Figura 1. Linha do tempo da produção c ient íf ica (n =123).

                                  Fonte : Dados da pesquisa.

Esses achados indicam a necessidade de pesquisas sobre a temát ica nos ser v iços de atenção pr imár ia. 

Paim15 af irma que, no contexto do SUS, ainda ex iste uma for te reprodução do modelo centrado na doença, na 

reabilitação e nos ser v iços espec ializados, em detr imento das ações de promoção da saúde na comunidade e 

no nível pr imár io.

Prado et al .16 apontam para a necessidade do debate e da problemat ização sobre os percursos, as implicações, 

as possibilidades e as perspect ivas para a consolidação das ações de promoção da saúde no contexto da 

atenção pr imár ia. Ao mesmo tempo, Malta et al .17 destacam que após 30 anos da cr iação do SUS ainda ex iste 

o imperat ivo de superar o modelo de cuidado centrado na doença. Os mesmos autores17 ref letem sobre o papel 

da PNPS, em espec ial , ao se considerar estratégias para o enf rentamento dos desaf ios impostos pelo per f il 

demográf ico e epidemiológico da população.

Em seguida, a Figura 2 apresenta o número de ar t igos por per iódicos; a par t ir disso, nota-se que a fonte líder 

para o tema é a Rev ista Ciênc ia & Saúde Colet iva, com 19 publicações, seguida da Rev ista de Saúde Pública, 

com 13 publicações. A Rev ista Ciênc ia & Saúde Colet iva foi cr iada em 1996, sendo editada pela Assoc iação 

Brasileira de Saúde Colet iva (ABRASCO), carac ter izando-se como um espaço c ient íf ico para discussões, debates, 

apresentações de pesquisas, exposição de novas ideias e de controvérsias sobre a área de Saúde Colet iva18. 

A Rev ista de Saúde Pública, segunda colocada em número de publicações, foi cr iada em 1967, publicada sob 

responsabilidade da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo, descr ita como um per iódico 

inter e mult idisc iplinar que publica t rabalhos c ient íf icos relevantes para a Saúde Pública no Brasil19.
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Figura 2. Produção c ient íf ica por per iódico (n =123).

                                     Fonte : Dados da pesquisa.

No que se refere ao assunto dos ar t igos (Figura 3) relac ionado à promoção da saúde na atenção pr imár ia, 

foi possível constatar, por meio das palavras-chave e, em alguns casos, dos t ítulos e subt ítulos dos estudos, 

que 11 deles t inham como tema pr inc ipal a alimentação e nutr ição, enquanto dez ar t igos abordaram o tema 

da assistênc ia farmacêut ica. Salienta-se que foram diversos os assuntos relac ionados ao tema da promoção 

da saúde na atenção pr imár ia, dev ido ao caráter intersetor ial , interdisc iplinar e mult idisc iplinar da temát ica 

invest igada. 
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Figura 3. Número de publicações por assunto pr inc ipal (n =123).

                              Fonte : Dados da pesquisa (2019).

Cabe ressaltar que o tema da alimentação e nutr ição está descr ito na PNPS7 como um dos temas pr ior itár ios 

para a promoção da saúde, tendo como eixos nor teadores a alimentação saudável e adequada e a segurança 

alimentar e nutr ic ional , contr ibuindo com a diminuição da pobreza e garant ia do direito à alimentação adequada 
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e saudável . Cor roborando o que foi descr ito, Jaime 

et al .20 descrevem que a área de alimentação e 

nutr ição possui uma ínt ima relação com a promoção 

da saúde, entretanto os avanços no contexto 

brasileiro na diminuição da fome e desnutr ição, 

aliados à t ransição nutr ic ional , colocam novos e 

complexos desaf ios ao sistema público de saúde e 

à promoção da alimentação saudável e adequada. 

Complementando, a PNPS buscou contr ibuir para 

a educação em saúde com base na alimentação 

e nutr ição, adesão a rot inas alimentares mais 

saudáveis e implementação de ações que regulam 

a comerc ialização de alimentos noc ivos21. Assim, a 

promoção da saúde ser ia um meio para t ransformar 

essas condições complexas em busca de melhores 

condições de saúde para a população, considerando 

os sujeitos como biopsicossoc iais. 

Sobre a assistênc ia farmacêut ica na promoção da 

saúde na atenção pr imár ia, Costa et al .22 descrevem 

que ao longo da histór ia do SUS foram cr iadas 

diversas estratégias para efet ivar a assistênc ia 

farmacêut ica como uma polít ica pública baseada no 

pr inc ípio da integralidade. O trabalho tradic ional 

– preparação e dispensação de medicamentos – 

mostrou-se insuf ic iente para def inir a assistênc ia 

farmacêut ica no SUS23. Cor roborando tal obser vação, 

estudo24 apontou a impor tânc ia desse tema diante 

da complex idade nac ional , das mudanças polít icas, 

econômicas e soc iais que impactaram nas polít icas 

públicas e no acesso a medicamentos.

Sendo assim, a assistênc ia farmacêut ica se 

carac ter iza como resultado da estrutura, pessoas 

e tecnologias, considerando o contexto soc ial , 

com o objet ivo pr inc ipal de promover melhores 

condições de saúde para a população, com base 

em ações de promoção, prevenção, recuperação e 

reabilitação23. Acredita-se que o pr inc ipal avanço 

da assistênc ia farmacêut ica no contexto do SUS 

seja a implementação da Polít ica Nac ional de 

Medicamentos e sua relação com o pr inc ípio da 

integralidade25, e, dessa maneira, em harmonia com 

o paradigma da promoção da saúde. 

Para v isualizar, entre os ar t igos analisados, o 

método ut ilizado (Figura 4), foi possível ident if icar 

que o método empregado com maior f requênc ia 

foi o qualitat ivo, presente em 42 dos 123 ar t igos 

estudados, enquanto 33 ar t igos ut ilizaram o método 

quant itat ivo, e quatro ut ilizaram simultaneamente 

as duas abordagens.

A pesquisa qualitat iva prevaleceu nos estudos 

sobre o tema da promoção da saúde na atenção 

pr imár ia. Para Oliveira et al .26, a pesquisa 

qualitat iva se carac ter iza por t raduz ir a realidade 

do objeto de estudo, sendo que esse conhec imento 

é capaz de modif icar essa realidade invest igada.

Figura 4. Método ut ilizado nas publicações 

(n =123).

Fonte : Dados da pesquisa.

No entanto, pesquisas que ut ilizaram as duas 

abordagens ainda foram inc ipientes nesse estudo 

bibliométr ico. A combinação de estudos qualitat ivos 

e quant itat ivos é indicada quando o objeto de estudo 

necessita de uma compreensão mais ampla27. Nesse 

sent ido, Santos et al .28 relataram que a pesquisa 

que ut iliza métodos mistos tem por objet ivo uma 

resposta ampliada ao fenômeno de pesquisa, sendo 

uma alternat iva para a invest igação de questões 

complexas, que com f requênc ia são enf rentadas 

pelo setor público de saúde. 

Dos estudos empír icos (n =79), a população 

que prevaleceu nas pesquisas (Figura 5) foi a dos 

prof issionais de saúde (n =36) e, em segundo lugar, 

os idosos (n =10). Obser vou-se que poucos estudos 

(n = 6) ut ilizaram a combinação de duas ou mais 

populações (amostra) dist intas. 

Os prof issionais de saúde, de dist intas categor ias, 

foram os pr inc ipais sujeitos nas pesquisas 

incluídas neste estudo bibliométr ico. Br ito et 

al .29, em pesquisa com o objet ivo de invest igar a 

percepção sobre o trabalho na Estratégia Saúde 

da Família, encontraram como pr inc ipais achados 

que, embora as ações de promoção da saúde tenham 

sido c itadas pelos prof issionais, os resultados 

indicaram que eles ainda dispensam pouco tempo 

para as at iv idades baseadas na promoção da saúde. 

Os mesmos autores29 sugerem a necessidade de 

qualif icação tanto do ensino em saúde quanto da 

educação permanente dos prof issionais de saúde 

inser idos na atenção pr imár ia.  
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Figura 5. Publicações por população de estudo nas pesquisas empír icas (n = 79).

                   Fonte : Dados da pesquisa.

Em estudo30 com o objet ivo de compreender as 

exper iênc ias de organização dos sistemas públicos 

de saúde em relação à promoção da saúde em 

unidades de atenção pr imár ia de F lor ianópolis, 

Santa Catar ina, destacaram que a atenção à saúde 

ainda se mostra baseada no modelo prevent ivo, 

dev ido a uma formação voltada ao modelo biomédico 

dos prof issionais. Ainda, ressalta-se o imperat ivo 

de ampliar a compreensão acerca das ações de 

promoção da saúde, que devem ser ar t iculadas com 

os determinantes de saúde da população adstr ita. 

A segunda população mais pesquisada nos 

estudos foi a dos idosos. Diante disso, ex iste a 

necessidade urgente de promover a saúde dos idosos 

com ambientes saudáveis e ev itando os fatores de 

r isco que podem ser modif icados. 

Para a saúde do idoso, a PNPS aponta espec ial 

relevânc ia às ações voltadas ao processo de 

envelhec imento7. Complementando, Araújo et 

al .31 descreveram que é impor tante que o sistema 

de saúde se organize f rente ao envelhec imento, 

com destaque para o t rabalho com os grupos de 

conv ivênc ia para os idosos na atenção pr imár ia 

como estratégia de promoção da saúde dessa 

população. 

Por f im, a análise bibliométr ica dos 123 ar t igos 

permit iu que fosse possível obter um panorama 

da produção acadêmica nac ional através da base 

indexadora Sc iELO, de modo a direc ionar as lacunas 

ex istentes na produção e consequente evolução 

da temát ica da promoção da saúde na atenção 

pr imár ia, no per íodo de 2006 a novembro de 2019. 

CONCLUSÃO

A pesquisa bibliométr ica ev idenc iou um maior 

número de publicações nos anos de 2017-2016 e 

nas Rev istas Ciênc ia & Saúde Colet iva e Saúde 

Pública, respect ivamente. Com a mudança do 

per f il demográf ico e epidemiológico da população 

brasileira, este estudo destaca a impor tânc ia 

de pesquisas sobre ações de promoção da saúde 

na atenção pr imár ia, fomentando o aumento de 

publicações sobre a temát ica nos próx imos anos. 

O pr inc ipal achado desta pesquisa se repor ta 

aos assuntos pr inc ipais sobre as publicações 

relac ionadas à promoção da saúde na atenção 

pr imár ia, que foram a alimentação/nutr ição e 

assistênc ia farmacêut ica. Realça-se que os estudos 

envolveram dist intos assuntos, descrevendo a 

t ransversalidade da promoção da saúde na atenção 

pr imár ia, sendo carac ter izada como intersetor ial , 

interdisc iplinar e mult iprof issional .

O método mais ut il izado nos estudos foi o 

empír ico, com a pesquisa qualitat iva. Sendo que, 

na pesquisa empír ica, a população de estudo que 

predominou foi a de prof issionais da saúde e, 

em segundo lugar, de idosos. Destaca-se, aqui, a 

impor tânc ia da tr iangulação de dados, combinando 

diferentes métodos de coleta e dist intas amostras 

para compreender o objeto de estudo de maneira 

ampla e profunda.

Como limitações do estudo, pode-se c itar a 

pesquisa ter s ido realizada em apenas uma base de 

dados, o que não permite um panorama geral sobre as 
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publicações or iundas de pesquisadores brasileiros, 

v isto que se busca pela produção internac ional 

como tentat iva de reconhec imento sobre as 

pesquisas desenvolv idas no contexto brasileiro. 

Recomendam-se estudos com outras var iáveis de 

análise ut il izadas na pesquisa bibliométr ica, bem 

como incluir estudos de abrangênc ia internac ional .
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